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			Nós na Rua do Beco

			[image: ]

			Enfim, Gustavo chega com seus irmãos à pequena cidade onde sua mãe fora criada, com ele, uma grande angústia: ter de recomeçar em um lugar onde não conhecia ninguém. A cidade parecia ser pacata e tediosa, mas o que Gustavo não sabia era que aquela pequena cidade o traria encontros que mudariam para sempre sua vida.

			Na escola, sentiu-se bastante deslocado; na verdade, nem fazia questão de fazer novas amizades até que conheceu Léo — um garoto misterioso, apesar de carismático e com um passado envolto em boatos.

			Gustavo, com coração entristecido pela morte do pai, deixou-se levar por essa amizade intensa que o conduz a um terreno perigoso.

			A nova cidade onde Gustavo foi morar é uma daquelas típicas cidades do interior onde todo mundo conhecia todo mundo e em qualquer lugar aonde fosse, alguém lhe perguntaria: você é filho de quem?

			Uma frase clássica e de fato as pessoas realmente conheciam as famílias umas das outras. Isso era bem desconfortável, mas era uma realidade que ele não poderia mudar; era parte da cultura daquele lugar.

			Não demorou muito para que a mãe de Gustavo o matriculasse na escola, assim como aos seus três irmãos, e, na segunda-feira, Gustavo iniciaria seus estudos em uma escola com mais de quinhentos alunos.

			Um grande desafio nessa idade é fazer novas amizades, principalmente em um ambiente onde de fato ele não conhecia absolutamente ninguém.

			Gustavo era um garoto bem tranquilo, mas trazia consigo uma dor muito grande, seu pai havia falecido cinco meses antes dessa mudança.

			Valdemar, pai de Gustavo, trabalhava em uma fábrica de vassouras e, nesse dia, ficou até mais tarde a pedido do seu gerente para terminar uma remessa grande que haviam fechado, saiu do trabalho já eram mais de 22h, caminhava na calçada, com sua mochila nas costas e, ao lado, uma bolsa na qual carregava sempre uma garrafinha de café, quando de repente um carro em alta velocidade, conduzido por um homem completamente bêbado, subiu na calçada e o atropelou, arrastando Valdemar por vários metros, o motorista fugiu sem prestar socorro, ele não resistiu aos ferimentos e morreu no local. O motorista, embora tenha sido preso, pagou fiança e foi liberado, Gustavo não havia superado a perda.

			A vida ficou muito difícil para a família após a morte do pai, sua mãe ficou extremamente abalada e não estava conseguindo reagir, uma vez que ele era o provedor da família.

			Todas as noites, sua mãe chorava no quarto, Gustavo colocava uma música bem alta no fone para não ouvir o choro de sua mãe.

			

			Os dias foram passando e as dificuldades chegando, até que então, sua mãe decidiu voltar para a cidade onde foi criada para receber ajuda da família.
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			Não havia um dia sequer em que Gustavo não pensasse no pai ou não guardasse consigo um recorte de jornal com a reportagem do ocorrido, lia sem se cansar todas as noites.

			Gustavo ia ter que se acostumar com a nova vida e não fazia ideia do que o esperava nessa nova fase.

			Enfim chegou o dia de enfrentar esse grande desafio: ir para a escola.

			Desde que tudo aconteceu, Gustavo se sentia muito sozinho e até preferia. Ao chegar, viu que foi alocado em uma turma bem grande e diversa.

			Era um 9º ano bastante agitado e, assim que chegou, procurou a mesa mais próxima do fundo possível, torcendo para que ninguém o notasse ali. Infelizmente, não foi o que aconteceu. Logo na primeira aula, a diretora da escola, Dona Judite, foi à sala onde Gustavo estava assim que o sinal tocou para conferir se ele tinha ido para a turma correta e apresentá-lo aos professores e alunos.

			— Bom dia, pessoal! — disse ela com uma voz super animada e também estridente. — Hoje temos um aluno novo! O nome dele é Gustavo. Fique de pé para que todos o conheçam!

			Esse é o momento em que qualquer adolescente tem vontade de furar um buraco no chão e desaparecer.

			Com o rosto em chamas de tanta vergonha, ele ficou de pé lentamente e tentou com todas as suas forças ser o mais natural possível.

			

			— Seja bem-vindo, Gustavo, espero que os colegas o recepcionem bem e que você seja muito feliz aqui conosco!

			Na verdade, ele nem ouviu o que ela disse, tudo o que ele queria era que aquele momento acabasse o mais rápido possível e que ele pudesse voltar ao seu anonimato em paz!

			Mas, sussurrando, respondeu: 

			— Obrigado! — e sentou-se rapidamente.

			Que momento pavoroso! Procurou agir naturalmente, retirando os cadernos da mochila, notando o cochicho dos colegas mais próximos, mas tentando ignorar todos eles.

			O início é sempre muito chato: professores novos, rotina nova e Gustavo estava focado em alcançar a turma quanto às disciplinas, sempre quieto, preferia não se aproximar, não jogava bola com os colegas, ainda estava sofrendo muito com a ausência do pai e isso chamou a atenção de Léo, que, em um intervalo, resolveu sentar-se perto de Gustavo e puxar assunto:
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			— E aí, cara! Você é bem caladão, né? Chegou e não desenrolou nada com ninguém. Qual é a sua? Você vem de onde?

			Gustavo, bastante tímido, respondeu:

			— Eu sou assim mesmo, gosto de ficar mais na minha, mudei para cá há pouco tempo com minha mãe e meus irmãos.

			

			— Entendi, mas chega aí. Vou te apresentar “pros” caras, tudo gente boa!

			Gustavo, ainda hesitante, aproximou-se dos colegas de Léo.

			— E aí, galera, esse aqui é o Gustavo, o novato! Esse aqui é o Renan, conhecido como o terror das novinhas. — Todos riram. — Tem o Fernando, mais conhecido como Nanico, e a Nina, que anda com a gente.

			Todos foram muito receptivos com Gustavo, e ali falaram de vários assuntos até que ele se sentiu mais à vontade.

			Os dias foram passando e essa galerinha estava sempre reunida no intervalo, na sala, porém, Gustavo preferia manter-se mais afastado, pois estava muito atrasado nas matérias.

			Quanto a Léo, todos os professores se queixavam de seu comportamento, pois raramente cumpria as atividades propostas pelos professores, nas provas era sempre ajudado por colegas, era aquele típico enrolado e sempre batia de frente com os professores.

			Um belo dia ocorreu, na escola, o sumiço do celular de Edu, um aluno que era autista e esse fato virou um grande bafafá. Edu estava muito agitado e procurando o celular por toda a escola, todos estavam empenhados em encontrar o aparelho, mas ninguém achava.

			Depois do intervalo, ao retornarem à sala, alguém havia escrito bem grande no quadro a seguinte frase: “LÉO, LADRÃOZINHO DE CELULAR”.

			Os alunos foram entrando e lendo, e o professor, logo em seguida, indagou:

			— Quem escreveu isso aqui?

			Um silêncio pairou no ar. Léo chegou em seguida e ainda conseguiu ler a frase antes que o professor apagasse. Surpreendentemente Léo não se defendeu, não brigou, apenas baixou a cabeça e sentou em seu lugar. Gustavo ficou incomodado com a situação, ficou de pé e disse:

			— Gente, todo mundo leu o que estava no quadro antes de o professor apagar, mas isso é sério demais! É muito sério acusar alguém de roubo sem provas, e, se foi uma brincadeira, foi de muito mau gosto! Será que a pessoa que escreveu isso aqui viu o Léo pegando esse tal celular? É fácil apontar o dedo. Difícil é pensar no peso que isso tem. Uma acusação dessas pode destruir uma pessoa — e às vezes, tudo começa com um preconceito disfarçado de certeza. Então, antes de escrever uma coisa tão séria como essa, pense! Porque hoje é ele… mas amanhã pode ser qualquer um de nós.

			Todos ficaram atônitos com a defesa de Gustavo, foi quase um desabafo, o professor concordou com ele e Léo apenas sinalizou com a cabeça em forma de agradecimento. De repente, alguém bateu à porta, era Dona Judite com o celular de Edu nas mãos.

			— Pessoal, a zeladora encontrou o celular do Edu lá na área de alimentação, caído no canto de um banco, provavelmente quando ele sentou para comer, caiu do bolso.

			Edu se levantou e guardou o celular. Foi um climão, mas as palavras ficaram ecoando no coração de toda a turma.

			Ao terminar a aula, Léo se aproximou de Gustavo, que ainda arrumava os cadernos na mochila e disse:

			— Cara, valeu mesmo pela defesa aí. Na verdade, já estou acostumado com isso, porque eu estou sempre metido em confusão.

			Os dois saíram juntos da sala e Léo foi contar a Gustavo sua história de vida.

			

			Léo contou que morava em um dos bairros mais pobres da cidade e que sua mãe tinha sérios problemas com álcool, além de constante troca de parceiros. Contou também que não conheceu o pai e vivia praticamente sozinho. Passava o dia todo na rua do beco, um lugar bastante frequentado por pessoas que são usuários de drogas e algumas inclusive com histórico de delitos.

			Lá foi o único lugar onde Léo encontrou alguém que pelo menos oferecesse a ele um local para morar, comer e dormir.

			Então, Léo o chamou para conhecer esse tal lugar, Gustavo, comovido com a história, decidiu aceitar o convite. Ligou para a mãe, avisando que ia demorar um pouco e assim foram.

			A rua toda era realmente esquisita, bastante suja, caminharam até a última casa da rua. A parede da casa era toda descascada, quase no reboco, tinha uma janela e uma porta de madeira quebrada, Gustavo ficou meio temeroso, mas, já que estava ali, entrou.

			Dentro da casa, havia um sofá velho e rasgado, uma mesa de madeira com quatro banquinhos de madeira surrados, um fogão todo enferrujado e uma geladeira pequena apoiada por tijolos, muita bagunça e sujeira por todo lado. Léo gritou:

			— Véi! Cheguei! Tem visita!

			De repente, surgiu lá dos fundos um homem alto e magro, careca, mas ostentava um rabinho de cavalo fino e grisalho, barba grande e desleixada, enfim, um sujeito bastante peculiar.

			— E aí Léo! Quem é a figura?

			— Esse é o Gustavo, chegou há pouco tempo na cidade, gente boa demais. Hoje esse cara me defendeu na frente de toda a sala, ninguém nunca fez isso por mim.

			Léo ficou muito tocado com o gesto de Gustavo, afinal, era um garoto muito sozinho. Nasceu ali uma amizade muito forte. Quanto ao “Véi” esse era um velho conhecido da polícia local, um cara com uma ficha bem longa, mas Gustavo não fazia ideia disso.

			Véi disse:

			— Hum! Beleza, se é seu amigo, é meu amigo também!

			Gustavo correspondeu, acenando com a cabeça, e logo disse a Léo:

			— Cara, preciso ir. Minha mãe já deve estar preocupada comigo. Léo concordou e o levou até o fim da rua.

			— Você mora mesmo ali? — perguntou Gustavo. — Praticamente sim, minha mãe está sempre bêbada, sem contar aquele monte de homem entrando e saindo da casa dela, e a maioria desses caras me mandam sair fora, aí eu nem vou lá, ela também nem me procura.

			Gustavo respondeu:
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			— Mas esse cara parece meio estranho.

			— É! Eu sei! O Véi tem uma fama bem ruim, mas um dia minha mãe me colocou pra fora de casa, eu fui para a praça, estava chovendo, eu estava com fome e já era bem tarde, daí o véi passou, me viu naquela situação e me chamou para dormir na casa dele, eu fui, daí fui ficando, ficando, e até hoje estou lá.

			— Entendi!

			— Apesar de tudo, eu agradeço muito a ele, afinal, me acolheu né? Me deu comida e tal… a casa é meio “zuada”, eu sei, mas pelo menos não fico na rua — respondeu Léo.

			— Cara, eu sinto muito tudo isso… não deve ser nada fácil para você! — disse Gustavo.

			— Mas e você, cara? Qual é a sua história?

			— Ah! Eu perdi meu pai recentemente e, desde então, minha vida ficou meio sem sentido, sem graça, sabe?

			Léo respondeu:

			— É foda, né, cara! A gente tem que passar por cada coisa.

			E assim Gustavo contou a Léo tudo o que aconteceu com o pai e também sobre as crises de ansiedade que vinha sofrendo. Gustavo nunca havia contado a ninguém sobre isso. Eles confiavam um no outro.

			Passaram horas conversando, quando Léo falou:

			— Cara, só tem uma coisa que resolve quando estou muito triste e chateado.

			— O quê? — perguntou Gustavo.

			Léo tirou da carteira um cigarro fino e disse:

			— Isso aqui!

			Gustavo, espantado, disse:

			— Isso é… maconha?

			— Não! Isso aqui é a porta do paraíso! — Léo respondeu com uma gargalhada!

			— Não, cara… eu nunca usei isso.

			— Faz o seguinte: vou te dar este aqui de presente. Quando você estiver muito mal, acenda e depois me fale, beleza? Tenho que ir. — Colocou o cigarro no bolso da mochila de Gustavo e voltou para casa.

			Gustavo seguiu para casa pensativo

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
				
					[image: Duas pessoas sentadas em uma sala de escritório com cartazes motivacionais nas paredes e uma porta com a placa "Gerência", uma delas segurando um documento enquanto conversam.  Descrição gerada por IA]
				

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
				
					[image: Adultos com coletes escritos polícia e conselho tutelar conversam com uma criança em uma rua de bairro com casas simples e um carro da polícia ao fundo, enquanto uma frase na parede diz que sobra gente e falta oportunidade.  Descrição gerada por IA]
				

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
				
					[image: Duas pessoas com cabelos curtos e roupas casuais se abraçam em um pátio escolar com outras pessoas conversando ao fundo e uma torre de vigilância com a sigla IASES na parede.  Descrição gerada por IA]
				

			

			

			
			
			
			
			
		

OEBPS/image/Section0042.png





OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/Section0022.png
P
T
e——

N ESPELHO
e No reflexo do outro, )

a gente aprende quem
realmente é./

feitos glp

escolhgg






OEBPS/image/Section0023.png





OEBPS/image/Section0012.png
Gy oo





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/image/Section0044.png





OEBPS/font/MinionPro-Semibold.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0043.png
V9480 \7
DISCIPLINg

RESPEITO
ResponsrBi o






OEBPS/image/Section0034.png





OEBPS/image/Section0011.png
}6  NO ‘
ESPELHO

No reflexo do outro,
a gente aprende quem
realmente é./

/






OEBPS/image/Section0045.png





